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RESUMO 

 

Ante os indicadores da qualidade do ar, destaca-se o parâmetro de partículas totais em 

suspensão (PTS), pelos efeitos adversos causados a saúde humana e ao meio ambiente. Na 

Região Administrativa da Fercal - DF estão instaladas atividades de mineração, usinas de 

asfalto e fábricas produtoras de cimento, que durante todas as etapas do processo produtivo, 

emitem elevadas concentrações de material particulado para atmosfera. Deste modo, o 

presente estudo tem por objetivo verificar a relação existente, entre os níveis de PTS e o 

número de atendimentos e internações por doenças respiratórias, durante os anos de 2010 a 

2012. Os resultados obtidos a partir da aplicação do teste estatístico, Coeficiente de Pearson, 

apresentaram tendências à diminuição da expectativa de vida da população local, após um 

longo período de exposição aos efeitos da poluição. Conclui-se, portanto, a existência de 

sérios riscos a saúde pública da comunidade Queima Lençol, relacionados às altas 

concentrações de PTS. 

 

Palavras-chave: Poluição atmosférica. Saúde Ambiental. Partículas Totais em Suspensão. 

Fercal. Distrito Federal. 
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1. INTRODUÇÃO 

A poluição atmosférica produto da emissão de gases poluentes ou de partículas sólidas 

dispersas no ar, surge como séria problemática ambiental por impactar negativamente os 

ambientes naturais e à saúde dos seres vivos (MAURY; BLUMENSCHEIN, 2012). 

O acelerado crescimento dos ambientes urbanos, o número crescente de veículos 

automotores e o processo de desenvolvimento industrial favorecem a diminuição da qualidade 

do ar nos grandes centros, colocando em risco a saúde da população. A concentração 

acentuada dos níveis de poluição torna-se principalmente prejudicial às comunidades de baixa 

renda, que frequentemente localizam-se nas proximidades de vias movimentadas e grandes 

indústrias (COSTA et al., 2009). 

Nos últimos anos, estudos comprovam que a exposição contínua de seres humanos a 

concentrações de poluentes atmosféricos, mesmo aqueles em conformidade com os padrões 

de qualidade do ar, apresentam doenças agudas e crônicas no aparelho respiratório, causando 

patologias como asma e bronquite, sendo essas, respeitadas as proporções e tendências, 

líderes nas estatísticas de morbi-mortalidade (BRAGA; PEREIRA; SALDIVA, 2008); 

(CESSE et al., 2008). 

Devido o alto risco do material particulado, grupos mais susceptíveis da população, 

principalmente crianças e idosos, sofrem constantemente com problemas respiratórios e 

cardiovasculares, aumentando assim a demanda substancial por atendimento médico (COSTA 

et al., 2009); (CETESB, 2013). 

Segundo Braga, Pereira e Saldiva (2008), da mesma forma que a mortalidade se torna 

o resultado final dos efeitos sobre a saúde, padrões de morbidade indicam a mesma tendência, 

dado que pessoas levadas a óbito devem anteriormente ter apresentado um quadro de 

alterações clínicas. Em síntese, a variação das concentrações de PTS tem sido associada ao 

aumento ou queda no número de internações e óbitos por doenças respiratórias e circulatórias. 

O material particulado (MP) ou PTS surge da combinação de partículas líquidas e 

sólidas em suspensão no ar, devido seu tamanho reduzido e a sua capacidade de permanecer 

suspensa por longos períodos, encontra-se sobre a forma de poeira, fuligem e pólens, variando 

em termos de tamanho, fonte e composição química (YASSI et al., 2001, apud COSTA et al., 

2009). 

O tamanho das partículas está intimamente associado a sua potencialidade de causar 

danos à saúde, logo, partículas menores são mais nocivas aos seres vivos. Por definição PTS 

são aquelas com diâmetro menor que 50 µm, subdividido em (MP10) partículas com diâmetro 

menor que 10 µm, sendo essas inaláveis e (MP 2,5) também inaláveis, contudo, transportam 

gases adsorvidos da superfície pelas vias aéreas, depositando-as no pulmão. A emissão de 

particulado para atmosfera através de fontes móveis ou estacionárias, como veículos 

automotores, atividades industriais onde ocorrem combustões descontroladas, dispersão 

mecânica do solo na forma de poeira e a queima de biomassa vegetal surgem como as 

principais fontes causadoras da poluição do ar (CETESB, 2013). 

Algumas propriedades conhecidas explicam o comportamento das partículas na 

atmosfera, que tendem a ser transportadas para pontos distantes do seu local de origem, fruto 

das condições meteorológicas, rápida propagação e resistência, expondo assim toda população 

circunvizinha (WILSON et al., 2000). 

Analisar a alternância entre as estações, bem como os fatores e elementos climáticos 

que influenciam parâmetros de temperatura, umidade, precipitações e direção do vento, 

auxiliam a compreender as relações entre o meio ambiente e o homem. O efeito sobre o ser 

humano ocorre através do contato com o ambiente atmosférico, onde ocorrem trocas térmicas, 

hídricas e gasosas. Logo, torna-se imprescindível considerar as variáveis climáticas no estudo 

que busca entender os efeitos da poluição atmosférica sobre a saúde humana (MARIANO et 

al., 2010); (SILVA; MENDES, 2012). 
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O nível de particulado no ar está sujeito às interferências de dispersão, produção e 

remoção, esses fatores contribuem para um estado aceitável de poluição, que varia 

negativamente quando influenciado por condições meteorológicas adversas, somado a altas 

taxas de emissão. O Cerrado por sua localização geográfica possui particularidades favoráveis 

à formação de cenários críticos, onde periodicamente na estação de seca, a calmaria dos 

ventos e a baixa umidade do ar favorecem a concentração de gases poluentes (SILVA; 

MENDES, 2012); (MAURY; BLUMENSCHEIN, 2012). 

Além da ação do vento como agente facilitador na dispersão dos poluentes, as 

precipitações favorecem a deposição das partículas suspensas através da carga d’água que 

lava o ar. Particularmente a variação de temperatura otimiza as reações de gases na atmosfera, 

incluindo os poluentes, intervindo substancialmente no quantitativo de casos por doenças 

respiratórias. Logo, a ausência de chuvas na época de baixas temperaturas é comum o 

aumento de pacientes que apresentem quadro médico de bronquite aguda, bronquite crônica, 

asma e pneumonia (DUCHIADE, 1992). 

Nas décadas de 60 e 70 países subdesenvolvidos a procura de novas fontes de 

recursos, buscavam impulsionar a economia local através da chegada de capital estrangeiro. 

Desta forma, indústrias multinacionais de países onde a legislação ambiental era mais rígida, 

passaram a se instalar no Brasil,onde o controle ambiental era mais ameno e não exigia altos 

investimentos em tecnologia para prevenção de acidentes ambientais (BRAGA; PEREIRA; 

SALDIVA, 2008). 

A Portaria do Ministério do Interior nº 231/1976, foi à primeira tentativa do governo 

brasileiro para tentar controlar a poluição atmosférica. Atualmente, o órgão nacional que 

define os padrões aceitáveis de emissões atmosféricas é o Conselho Nacional de Meio 

Ambiente (CONAMA), que instituiu o Programa Nacional de Qualidade do Ar (PRONAR), 

através da Resolução CONAMA n° 005/1989, que define os instrumentos básicos da gestão 

ambiental para a proteção da saúde e bem-estar das populações. 

Já os padrões de qualidade do ar são estabelecidos pela Resolução CONAMA nº 

003/1990, consequência do PRONAR, que servem de base para elaboração do Plano de 

Emergência para Episódios Críticos de Poluição do Ar, cuja execução fica sob 

responsabilidade dos governos estaduais e municipais, assim como, organizações privadas e a 

comunidade geral, com intuito de prevenir riscos à saúde da população. 

Por definição Episódio Crítico de Poluição do Ar, ocorre pela presença de altas 

concentrações de poluentes na atmosfera, em um curto espaço de tempo, resultado da 

ocorrência de condições meteorológicas adversas que dificultam a dispersão de poluentes. A 

escala que norteia o cumprimento do plano estabelece níveis de atenção, alerta e emergência 

(SEMARH, 2013). 

A Resolução CONAMA n° 003/90 estabelece ainda, concentrações máximas de 

Partículas Totais em Suspensão – PTS (µg/m³) em 24 horas para elaboração do Plano de 

Emergência para Episódios Críticos de Poluição do Ar sendo: 375 µg/m³ para atenção, 625 

µg/m³ para alerta e 875 µg/m³ para emergência. Caso seja constatado tais níveis a população 

deve ser imediatamente comunicada. 

No caso das Partículas Totais em Suspensão (PTS), fica estabelecido para o padrão 

primário: A concentração média geométrica anual (MGA) de 80 µg/m³ e a concentração 

média de 24 horas de 240 µg/m³, que não deve ser excedida mais de uma vez por ano. Já o 

padrão secundário estabelece: concentração média geométrica anual (MGA) de 60 µg/m³ e a 

concentração média de 24 horas de 150 µg/m³. 

Dentre as legislações aplicadas ao monitoramento e controle da poluição do ar, 

destaca-se a Resolução CONAMA nº 382/06, Anexo XI, que estabelece limites máximos para 

emissão de poluentes atmosféricos provenientes dos processos da Indústria de Cimento 

Portland (Tabela1), expressos em mg/Nm³ (miligramas por nanômetro cúbico). 
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Tabela 1. Limites de emissão dos processos de fabricação do cimento. 

 

Equipamentos MP (mg/Nm³) Óxidos de Nitrogênio (NO2) 

Fornos 50 (1) 50 (3) 

Resfriadores 50 N.A 

Moinhos de cimento 50 N.A 

Secadores de escória e de areia 50 (2) N.A 

Ensacadeiras 50 N.A 

(1) Teor de oxigênio 11 (%); (2) Teor de oxigênio 18 (%); (3) Teor de oxigênio 10 (%); N.A – Não aplicável. 

Fonte: Resolução CONAMA n° 382/06. 

A grande questão que envolve as normas citadas, seria que estas, já excedem duas 

décadas sem a devida revisão e atualização, como sugere a Organização Mundial de Saúde 

(OMS). Alguns países como o Estados Unidos e os membros da União Europeia (UE), há dez 

anos adotaram padrões mais rigorosos para controle da qualidade do ar, incluindo o nível 

aceitável para o MP 2,5, sendo este padrão inexistente no país (MARCILIO; GOUVEIA, 

2007).  

O Índice de Qualidade do Ar (IQAr) tem por finalidade facilitar a divulgação de dados 

sobre a qualidade do ar, baseia-se no Pollutant Standard Index (PSI), padrão desenvolvido 

pela US Environmental Protection Agency (EPA). O indicador estipula valores adimensionais, 

relacionando a concentração de poluentes atmosféricos através de funções lineares 

segmentadas, de tal forma, que os valores críticos comportam-se linearmente (Tabela 2). Em 

âmbito nacional a Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB), é a pioneira na 

utilização do índice para simplificar o processo de divulgação da qualidade do ar para 

população. 

 
Tabela 2. Guia de qualidade do ar para poluentes atmosféricos. 

Qualidade Índice MP10  Critérios 

    
Boa 0 - 50 0 -50 

Quando as concentrações de todos os poluentes estão abaixo de 50% de 

seus padrões de qualidade. 

Regular 51 - 100 50 – 150 
Quando a concentração de pelo menos um dos poluentes atinge o seu 

padrão de qualidade. 

Inadequada 101 - 199 150 – 250 
Quando a concentração de pelo menos um dos poluentes está entre o seu 

padrão de qualidade e os níveis de atenção. 

Má 200 - 299 250 - 420 
Quando a concentração de pelo menos um dos poluentes está entre os 

seus níveis de atenção e de alerta. 

Péssima > 299 > 420 
Quando a concentração de pelo menos um dos poluentes está entre os 

seus níveis de alerta e de emergência. 

Fonte: Adaptado, CETESB (2013). 

 

Atualmente o Brasil não dispõe de uma rede nacional de monitoramento da qualidade 

do ar, apesar da Resolução CONAMA n° 005/89 trazer expressa em seu texto, a necessidade 

da criação de tal sistema de gestão. No contexto nacional, alguns estados como o Paraná, Rio 

Grande do Sul, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro e São Paulo, apesar de suas 

limitações, já contam com sistemas implantados que auxiliam no gerenciamento da qualidade 

do ar. A inexistência de redes de monitoramento nas demais regiões do país motivou-se pela 

própria Resolução CONAMA n°003/90, que repassou para as unidades da federação tal 

prerrogativa (MARQUES; SANTOS, 2011); (MMA, 2013). 

Desde 2005, o Instituto do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do Distrito 

Federal (IBRAM-DF), órgão executor, controlador e fiscalizador das políticas públicas 

ambientais em âmbito distrital, é o ente responsável pela rede de monitoramento da qualidade 
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do ar do Distrito Federal, que avalia concentrações de PTS, fumaça e     (dióxido de 

enxofre). O monitoramento é realizado pontualmente através de estações situadas em locais 

com potencial para formação de episódios críticos de poluição do ar. As estações contam com 

um equipamento conhecido como Amostrador de Grande Volume (HIVOL), utilizado para 

coleta e determinação dos níveis de PTS (IBRAM, 2013). 

O IBRAM dispõe atualmente de cinco estações de monitoramento em operação: (I) 

plataforma inferior da rodoviária do Plano Piloto; (II) Setor Comercial Sul em frente ao 

Hospital de Base; (III) canteiro central da DF-085 (EPTG) próximo à praça do relógio na 

Avenida Central de Taguatinga; (IV) núcleo rural Engenho Velho, Região Administrativa da 

Fercal (RAXXXI), às margens da Rodovia DF 150; (V) na unidade fabril da fábrica Cimentos 

Planalto (CIPLAN) (Figura 1). 

 
Figura 1. Localização das estações de monitoramento da qualidade do ar no Distrito Federal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nesse contexto, a Região Administrativa da Fercal (RAXXXI) abriga duas grandes 

fábricas, essas durante todas as etapas do processo produtivo do cimento geram altas 

concentrações de material particulado, além da existência de usinas de asfalto, vias não 

pavimentadas e o tráfico intenso de caminhões, que contribuem para ressuspensão de 

partículas do solo, causando assim, sérios impactos ao meio ambiente e à saúde da população.  

Contudo, apesar da busca incessante do setor por novas tecnologias que visam atenuar 

tais impactos, em parte, por pressão dos órgãos fiscalizadores, é comum a constatação de 

danos ambientais e sociais em regiões adjacentes, como é o caso da Comunidade Queima 

Lençol, localizada a poucos metros da planta industrial da Ciplan. Diante do exposto, o 

monitoramento realizado na região pelo IBRAM, indica que a concentração de partículas 

totais em suspensão (PTS) constantemente ultrapassa o padrão diário de 240 (µg/m³), 

permitindo classificar a qualidade do ar nestes locais como péssimo. 
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Assim, o presente artigo tem por objetivo apresentar a relação entre os níveis de 

partículas totais em suspensão (PTS), e seus efeitos à saúde dos habitantes da Comunidade 

Queima Lençol, Região Administrativa da Fercal - DF. Dentro desse contexto, os objetivos 

específicos são: (a) correlacionar os registros de monitoramento da qualidade do ar com os 

casos de atendimentos/consultas e internações relacionadas a doenças respiratórias no período 

de 2010 - 2012; (b) realizar o cruzamento de dados climáticos com os níveis de particulado 

atmosférico; (c) analisar os dados levantados no estudo através da utilização de ferramentas 

da estatística inferencial: Correlação de Pearson. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo foi realizado, em três etapas principais: levantamento bibliográfico 

correlato ao tema, aquisição de dados referente à poluição atmosférica, saúde e climatologia, 

compilados do banco de dados de entidades públicas e órgãos governamentais, e por fim, a 

análise estatística pela qual se obteve a correlação entre os dados de saúde e PTS, através do 

coeficiente de Pearson, a partir da utilização do software BioEstat 5.4 (Figura 2). 

Figura 2. Fluxograma das etapas de realização do trabalho. 

 

2.1 DESCRIÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

A Região Administrativa da Fercal (RA XXXI) foi criada através da Lei N° 4.745/12, 

sendo que a definição da poligonal relativa aos limites físicos da região, ainda não definido, 

deve respeitar as delimitações dos setores censitários estipulados pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) no último censo demográfico. Sua sede administrativa 

localiza-se na intercessão das coordenadas geográficas 15°36’08’’ de latitude sul e 47° 

52’10’’de longitude oeste, entre as Regiões Administrativas de Sobradinho e Sobradinho II. A 

economia baseia-se no comércio, agricultura, mineração, usinas de asfalto, mas especialmente 

de duas grandes empresas produtoras de cimento e derivados (Figura 3). A população 

estimada em 32.096 habitantes divide-se em 14 comunidades, das quais 6 são rurais e as 

demais urbanas (GDF, 2013). 
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Figura 3: Fábricas Cimento Planalto (CIPLAN) e Cimento Tocantins grupo Votorantim. 

Foto: Felipe Martins, (2013). 

 

Inserida dentro dos limites da Fercal, a comunidade rural Queima Lençol possui 

aproximadamente 319 famílias, cerca de 1.595 habitantes (GDF, 2013). Localiza-se a 120 

metros de uma importante fábrica de cimento da região acesso pela rodovia DF 205, km 51 

(Figura 4). 

 
Figura 4. Mapa de localização da poligonal da Comunidade Queima Lençol, Fercal - DF. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Fonte: Ortofotocartas SEDHAB, 2009. 

 

A ocupação da comunidade Queima Lençol ocorreu de forma descontrolada aos 

arredores da fábrica de cimento, sem a devida observação aos critérios de planejamento 

urbanístico, sendo formada por lotes e chácaras de variadas dimensões que ocupam uma 

topografia levemente ondulada e com grande diferencial altimétrico (Figura 5). A partir das 

aerofotos do período que compreende os anos de 2007 a 2013, observa-se uma intensificação 

na ocupação urbana da região, com a presença de loteamentos dispersos, criando um grande 

aglomerado populacional apesar dos riscos relacionados à poluição atmosférica. 

 Apesar de não haver registros históricos, depoimentos atestam a existência da 

comunidade antes mesmo da inauguração de Brasília. A hipótese mais popular para origem do 

nome do local surge pelo fato de que na região haveria uma comunidade de leprosos e o 

hábito de queimar lençóis seria uma prática para evitar contaminações (MAURY, 2008). 
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Figura 5. Comunidade Queima Lençol próximo à fábrica de cimento Ciplan. 

Fonte: Felipe Martins, (2013). 

 

O grande impasse que envolve tanto os membros da comunidade Queima Lençol, 

quanto à fábrica de cimento Ciplan referem-se aos problemas de saúde. O nível de material 

particulado lançado no ar é bem elevado e apesar da existência de filtros eletrostáticos nas 

chaminés da fábrica, momentos de ar limpo são raros na região. Profissionais do posto de 

saúde local atestam a incidência de um alto número de casos de pneumonias, asmas e 

bronquites, além de registros de Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPOC). Entretanto, 

devido às limitações físicas da unidade, grande parte dos casos, sobretudo os mais graves, são 

encaminhados para o Hospital Regional de Sobradinho, ou Centro de Saúde n° 1, ambos bem 

equipados (MAURY, 2008). 

 
2.2 COLETA DE DADOS DE POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA 

O Instituto do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do Distrito Federal (IBRAM-

DF), em parceria com Secretaria do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos (SEMARH) e a 

Secretaria de Estado de Saúde por meio da Diretoria de Vigilância Ambiental (DIVAL), a 

partir de 2012 são as entidades responsáveis pelo monitoramento da qualidade do ar no 

Distrito Federal (IBRAM, 2013). 

A rede de monitoramento da qualidade do ar do Distrito Federal é composta 

atualmente por cinco estações. Apresenta-se a seguir (Tabela 3) dados referentes à 

localização, posição geográfica, além de informações relativas ao uso do solo e fontes 

poluidoras de cada estação. 

 

 

 

 

 
 



13 

 

Tabela 3. Caracterização da rede de monitoramento da qualidade do ar do Distrito Federal. 

Nome da 

Estação 
Local 

Coordenadas 

Geográficas 

Principal Fonte de 

Poluição 
Uso do Solo 

Rodoviária Eixo Monumental 
15°47'37.2'' S 

47°52'58.0'' O 

Veículos 

automotores 
Comercial 

Setor Comercial 

Sul 

SCS próximo ao Hospital de 

Base 

15°47'54.16'' S 

47°53'23.50'' O 

Veículos 

automotores 

Residencial e 

comercial 

Taguatinga Taguatinga Centro 
15°50'2.94'' S 

48°3'30.18'' O 

Veículos 

automotores 

Residencial e 

comercial 

Fercal 
Núcleo Rural Engenho Velho, 

às margens da DF 150, Fercal 

15°36'03.5'' S 

47°52'18.4'' O 

Veículos 

automotores e 

Indústria de cimento 

Residencial e 

comercial 

CIPLAN 
Unidade fabril Cimentos 

Planalto (CIPLAN) Fercal 

15°34'15.80'' S 

47°51'5.90'' O 

Veículos 

automotores e 

Indústria de cimento 

Industrial 

Fonte: Adaptado, RÉQUIA JÚNIOR (2011). 

Os dados primários de poluição atmosférica necessária para execução do trabalho 

foram retirados dos relatórios de monitoramento da qualidade do ar do Distrito Federal, sendo 

estes, disponibilizados e mantidos em um sítio na internet pelo próprio órgão ambiental. O 

período amostral adotado foram os anos de 2010, 2011 e 2012, sendo que o parâmetro 

extraído dos relatórios foram os dados referentes às partículas totais em suspensão (PTS). 

Utilizou-se para o monitoramento das concentrações de PTS um Amostrador de Grande 

Volume (HIVOL), sendo sua operação normatizada pela NBR 9547/97, onde as partículas 

suspensas no ar são determinadas gravimetricamente, relacionando-se a massa retida no filtro 

e o volume de ar succionado (Figura 6). 

Figura 6. Amostrador de Grande Volume (HIVOL). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Felipe Martins, (2013). 
 

Para o estudo considerou-se os dados de concentração de PTS de duas estações 

instaladas na Região Administrativa da Fercal, uma no núcleo rural Engenho Velho às 

margens da Rodovia DF-150 e outra na unidade fabril da Ciplan. 
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2.3 COLETA DE DADOS DE SAÚDE 

Os dados de saúde coletados para o desenvolvimento do presente artigo foram 

retirados de sítios na internet mantidos pela Secretaria de Estado de Saúde do Distrito Federal 

(SESDF) e pelo sistema DATASUS. 

Os dados de saúde em âmbito distrital são disponibilizados por meio de relatórios 

estatísticos e resumos dos serviços médicos hospitalares publicados anualmente. O sistema 

DATASUS ligado ao Ministério da Saúde disponibiliza informações a nível nacional do 

estado de saúde da população do país. O banco de dados foi acessado por meio da aplicação 

de filtros restringindo a pesquisa em: número de atendimentos/consultas e internações 

hospitalares em casos de doenças respiratórias nos anos 2010, 2011 e 2012. 

 
2.4 COLETA DE DADOS CLIMATOLÓGICOS 

De acordo com a classificação de Koppen o clima da região enquadra-se entre os tipos 

Tropical (Aw) e Tropical de Altitude (Cwa e Cwb). Tem como característica a existência de 

duas estações bem definidas: chuvosa no verão e seca no inverno. As chuvas ocorrem de 

outubro a abril e o período seco se estende de maio a setembro. A temperatura média anual 

nessa área é de 22º C, enquanto que a mínima e a máxima são respectivamente 16,3 e 27º C 

(ZOBY; DUARTE 2001). 

A região apresenta regime de chuvas irregulares, sendo que os meses mais chuvosos, 

novembro, dezembro e janeiro, ocorrem precipitações médias 725 mm (milímetros), por outro 

lado os meses mais secos, junho, julho e agosto apresentam precipitação média de 35 mm. No 

mesmo período durante a estiagem ocorre a diminuição da umidade relativa do ar que chega a 

menos de 20% entre as 12 e 15 horas, considerado valor crítico pela Organização Mundial de 

Meteorologia (OMM) (ZOBY; DUARTE 2001). 

Os registros de temperatura, umidade e precipitação foram retirados do Banco de 

Dados Meteorológicos para Ensino e Pesquisa (BDMEP), fornecidos pelo Instituto Nacional 

de Meteorologia (INMET). Os dados foram medidos através da estação 83377 localizado na 

sede do INMET na Região Administrativa do Cruzeiro (RAXI), referência mais próxima da 

área de estudo e são relativos ao período de janeiro de 2010 a dezembro de 2012. 

 
2.5 DESCRIÇÃO DAS VARIÁVEIS 

A correlação entre a concentração de partículas totais em suspensão (PTS) e o 

diagnóstico da saúde dos habitantes da comunidade Queima Lençol durante os anos de 2010, 

2011 e 2012, levou em consideração: 

 

a) O número de atendimentos e internações hospitalares classificado em doenças 

respiratórias; 

b) Os pacientes da Região Administrativa da Fercal (população amostral) que 

apresentaram quadro de doenças respiratórias, definido segundo a proporcionalidade 

do número total de casos ocorridos na RA Sobradinho; 

c) Os dados da média geométrica mensal (MGA) da concentração de PTS de cada 

estação (padrão definido pelo CONAMA 003/90); 

d) Os dados da média aritmética anual (MAA) da concentração de PTS de cada estação 

(padrão definido pelo CONAMA 003/90); 
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2.6 DESCRIÇÃO DOS TESTES REALIZADOS 

A ferramenta estatística utilizada para obter a correlação entre os dados de saúde e 

PTS foi o coeficiente de Pearson, através da aplicação de testes gerados pelo software 

BioEstat 5.4. O método favorece a tomada decisão quanto à aceitação ou rejeição de uma 

determinada hipótese. Desse modo, o presente estudo expõe a seguinte hipótese: que os 

atendimentos e internações hospitalares por doenças respiratórias relativas à comunidade 

Queima Lençol, correlacionam-se com níveis de PTS presentes na região da Fercal-DF. Para 

aplicação do coeficiente de Pearson, considerou-se essa como a hipótese alternativa (  ). 

Logo, entende-se que a inexistência de correlação entre o material particulado e os 

atendimentos/internações como sendo a hipótese nula (  ). 

Em termos estatísticos, a correlação de Pearson permite associar duas variáveis a partir 

do compartilhamento de variância. Por outro lado, o modelo linear supõe que o acréscimo ou 

decréscimo de uma unidade na variável X gera o mesmo impacto em Y (FIGUEIREDO 

FILHO; SILVA JUNIOR 2009). O coeficiente de correlação de Pearson é calculado conforme 

a (Equação 1), onde o n indica o tamanho da amostra. 

 

  
     

     

 

      
   

 
       

   

 
 

 

(1) 

 

O coeficiente de correlação Pearson (r) varia de -1 a 1 (Tabela 4). 

 
Tabela 4. Valor de (r) e a correlação correspondente. 

Valor do (r) Correlação Negativa Valor do (r) Correlação Positiva 

-1,00 Correlação negativa perfeita + 0,10 Fraca correlação positiva 

-0,60 Forte correlação negativa + 0,30 Correlação positiva moderada 

-0,30 Correlação negativa moderada + 0,60 Forte correlação positiva 

-0,10 Fraca correlação negativa + 1,00 Correlação positiva perfeita 

0,00 Não há correlação 

   

Fonte: Adaptado, RÉQUIA JÚNIOR (2011). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados serão apresentados a partir do diagnóstico prévio da saúde e poluição 

atmosférica. Durante a análise dos dados, considerou-se a relação entre as variáveis 

climáticas, concentração de material particulado e número de casos por doenças respiratórias. 

Para correlação dos dados utilizou-se o teste estatístico do Coeficiente de Pearson. 

 
3.1 DIAGNÓSTICO DA SAÚDE NO DISTRITO FEDERAL 

Segundo o Sistema DATASUS do Ministério da Saúde nos anos de 2010, 2011 e 2012 

foram internadas 405.044 pessoas no Distrito Federal. O quantitativo segue a classificação 

internacional de doenças (CID-10), nesse período doenças no aparelho respiratório 

representaram o segundo maior motivo de internações, cerca de 12,77%. Lesões e outros - 

motivados por causas externas e doenças no aparelho circulatório representaram 12,91% e 

12,09%, primeiro e terceiro lugar, respectivamente (Tabela 5). 
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Tabela 5. Número de internações segundo a CID – 10 no Distrito Federal. 

Doenças - Internações 2010 2011 2012 ∑ Triênio 

Algumas doenças infecciosas e parasitárias 8192 7604 7476 23272 

Neoplasias (tumores) 10752 10783 10267 31802 

Doenças de sangue 1527 1554 1501 4582 

Doenças endócrinas nutricionais e metabólicas 3344 3177 3449 9970 

Transtornos mentais e comportamentais 4401 4030 4296 12727 

Doenças do sistema nervoso 5520 5833 6491 17844 

Doenças do olho e anexos 2084 2044 1597 5725 

Doenças do ouvido e da apófise mastóide 485 502 446 1433 

Doenças do aparelho circulatório 16332 16496 16157 48985 

Doenças do aparelho respiratório 16989 17016 17725 51730 

Doenças do aparelho digestivo 15161 14416 15404 44981 

Doenças da pele e do tecido subcutâneo 3857 4076 3941 11874 

Doenças sistema osteomuscular e tecido conjuntivo 3644 3588 3961 11193 

Doenças do aparelho geniturinário 10312 10487 10815 31614 

Algumas afecções originadas no período perinatal 5490 5747 6782 18019 

Malformação congênita e anomalias cromossômicas 2066 2024 2051 6141 

Sintomas clínicos e laboratoriais 3524 3413 3351 10288 

Lesões e outros - causas externas 16651 17668 17955 52274 

Causas externas de morbidade e mortalidade 122 120 133 375 

Contatos com serviço de saúde 3686 3631 2898 10215 

TOTAL 
   

405.044 

Fonte: DATASUS (2013). 

O ano de 2012 apresentou o maior número de internações, ao todo foi 17.725 

pacientes atendidos, um aumento de 4,33% em comparação aos anos de 2010 e 2011. Estudos 

apontam que o contingente populacional mais sensível são os grupos etários de crianças e 

idosos. Ressalta-se que doenças no sistema respiratório correlacionam-se positivamente com a 

poluição atmosférica, logo, é possível afirmar sem que haja uma análise prévia das variáveis 

climáticas, que o número de casos por doenças respiratórias influenciam o quantitativo de 

internações no Distrito Federal. 

O diagnóstico da saúde ocorreu a partir do tratamento dos dados da microrregião norte 

do Distrito Federal, sendo essa formada por Sobradinho I, Sobradinho II e Fercal, totalizando 

5.141 atendimentos e 2.906 internações entre os anos de 2010 a 2012. Considerou-se como 

população amostral 20,89% desse total, que representa a parcela de habitantes da Fercal 

atendida pelo sistema de saúde. Ao todo foram realizados 1.704 atendimentos e 607 

internações, organizados segundo os meses de ocorrência (Tabela 6). 

A partir da análise dos dados, destaca-se o aumento de 52,25% no número de 

atendimentos realizados por doenças no aparelho respiratório, sendo que os anos de 2011 e 

2012 apresentaram 405 e 403 casos, respectivamente. O aumento no número de atendimentos 

deve-se principalmente pela contratação de novos profissionais de saúde e pela modernização 

das unidades hospitalares, que possibilitou a ampliação do atendimento ao público a partir de 

2011, reflexo da política governamental da época. Quanto ao número de internações, não 

houve aumento significativo entre os anos estudados, 2011 foi a ano com maior incidência de 

casos, 208 no total. Observa-se nos meses de abril a setembro um ligeiro aumento no 

quantitativo de atendimentos e internações, motivados principalmente pela estação de seca 

comum na região, esse tópico será abordado mais adiante. 
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Tabela 6. Número de atendimentos e internações por doenças respiratórias na Fercal. 

Doenças no Sistema Respiratório - Atendimentos e Internações 

Ano 
 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 

2010 
A 22 18 23 30 27 26 28 21 20 18 16 16 266 

I 16 13 16 22 19 22 18 14 13 15 13 11 192 

2011 
A 30 29 39 46 47 38 39 28 30 28 25 26 405 

I 16 15 20 24 23 18 20 14 16 15 13 14 208 

2012 
A 25 29 30 43 39 39 38 41 32 30 28 29 403 

I 13 15 16 22 22 19 20 20 16 16 14 15 207 

(A) Atendimentos; (I) Internações. 

Fonte: Adaptado, SESDF (2013). 

 
3.2 POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA NA FERCAL 

Os dados referentes às concentrações de PTS foram obtidos através do monitoramento 

da qualidade do ar das estações da Fercal e Ciplan. Chama-se atenção para existência de 

descontinuidades de amostragem, ou seja, não há dados das concentrações de poluentes para 

vários meses devido à ocorrência de falhas operacionais. Durante o período analisado as 

estações de monitoramento apresentaram 66,67%, 41,67% e 37,5% respectivamente, de dados 

inconclusivos, ou seja, iguais à zero para o parâmetro de PTS. Entretanto, para que haja uma 

correta classificação da qualidade do ar na região, considerou-se a média das concentrações 

de PTS de 2005 a 2009, somente para os meses com ausência de dados (Tabela 7). 

 
Tabela 7. Concentração de PTS (µg/m³) na Fercal. 

 
Estação Fercal Estação Ciplan 

Mês 2010 2011 2012 2010 2011 2012 

Janeiro 214,27 190,85 214,27 340,08 658,59 384,39 

Fevereiro 226,32 215,35 170,18 353,14 856,84 714,23 

Março 246,34 178,34 232,99 394,27 554,49 676,67 

Abril 221,32 221,32 210,27 399,81 447,19 702,15 

Maio 290,21 290,21 158,71 379,13 1192,96 838,35 

Junho 361,79 361,79 258,33 568,11 1156,98 1223,61 

Julho 384,88 384,88 243,71 688,68 458,82 1240,02 

Agosto 338,47 338,47 274,41 622,79 1349,41 1297,15 

Setembro 249,88 249,88 249,88 1349,01 1298,53 503,06 

Outubro 256,72 227,13 227,13 1130,72 481,54 470,08 

Novembro 177,4 194,57 194,57 739,82 431,84 346,55 

Dezembro 217,83 195,93 195,93 704,39 295,96 295,96 

Fonte: Adaptado, IBRAM (2013). 

 

A estação Fercal durante os anos de 2010, 2011 e 2012 registrou concentrações de 

PTS acima do padrão anual definido pela Resolução CONAMA n° 003/90 (80 µg/m³), sendo 

que as concentrações médias anuais alcançaram valores três vezes maior, 265,45 µg/m³, 

254,06 µg/m³ e 220,70 µg/m³, respectivamente. A estação Ciplan instalada dentro da unidade 

fabril produtora de cimentos, registrou concentrações alarmantes no período analisado, 639,16 

µg/m³, 765,26 µg/m³ e 724,35 µg/m³, valores oito vezes acima do permitido. 
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A qualidade do ar na região é agravada principalmente pela existência das fábricas de 

cimento, responsáveis pelo grande volume de material particulado lançado para atmosfera. 

Alguns fatores adicionais, como a presença de usinas de asfalto, vias não pavimentadas e o 

tráfico intenso de caminhões, favorecem a ressuspensão de partículas do solo nas áreas 

adjacentes. Ressalta-se que durante os meses de maio a setembro, período de seca, observou-

se as maiores concentrações de PTS na região. Nessa, época as condições meteorológicas são 

tipicamente desfavoráveis à dispersão de poluentes. 

Calcularam-se os parâmetros da estatística descritiva (PED) sobre os níveis de 

concentração de PTS (Tabela 8). 

 
Tabela 8. Estatística descritiva sobre a concentração de PTS (µg/m³) na Fercal. 

  Estação Fercal Estação Ciplan 

PED 2010 2011 2012 2010 2011 2012 

Média 265,45 254,06 219,20 639,16 765,26 724,35 

Mediana 248,11 224,23 220,70 595,45 606,54 689,41 

DP 64,87 72,06 35,28 319,63 385,32 358,61 

Mínimo 177,40 178,34 158,71 340,08 295,96 295,96 

Máximo 384,88 384,88 274,41 1349,00 1349,41 1297,15 

(DP) Desvio padrão. 

 

Através da análise estatística observa-se a elevada variação dos dados em relação às 

médias. A média e o desvio padrão da estação Ciplan no ano de 2012 chega a 724,35 µg/m³± 

358,61 µg/m³. Outro aspecto importante são os valores máximos das amostragens, todos estão 

acima do padrão permitido, a estação Ciplan no ano de 2011 chega a medir 1349,41 µg/m³ em 

um único mês, condição de emergência segundo o Índice de Qualidade do Ar (IQAr), onde 

toda população está vulnerável, podendo apresentar sérios riscos por doenças respiratórias e 

cardiovasculares. 
 

3.3 CORRELAÇÃO ENTRE OS DADOS CLIMATOLÓGICOS E PTS 

 

O regime pluviométrico no Distrito Federal concentra as chuvas entre os meses de 

outubro e abril, neste período ocorreram 97,04% das chuvas anuais, cerca de 1445,83 mm dos 

1489,86 mm totais. A estação de seca que ocorre durante os meses de maio a setembro, 

acumulou 44,03 mm, correspondendo a 2,96% da precipitação média anual. A umidade 

relativa do ar apresentou a mesma tendência da precipitação, valores maiores durante a 

estação chuvosa, média de 72,60%. Enquanto os meses de estiagem, o valor médio registrado 

é de 53,03%. 

Em 2010, através do cruzamento das variáveis climáticas junto aos níveis de 

concentração de PTS, notou-se a seguinte relação: A ausência de chuvas e a consequente 

redução da umidade favorecem significativamente o aumento da concentração de PTS na 

Fercal e na comunidade Queima Lençol. Os meses de maio a setembro são aqueles mais 

susceptíveis a formação de episódios críticos de poluição do ar. Apresentaram picos de 

amostragem o mês de julho 384,88 µg/m³ na estação da Fercal e setembro 1349,01 µg/m³ na 

estação Ciplan (Figura 7). 
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Figura 7. Correlação entre precipitação (mm) e umidade (%) com PTS (µg/m³) no ano de 2010. 

 

Em 2011, o período de estiagem apresentou as maiores concentrações de material 

particulado. A partir da análise dos dados, observa-se que as concentrações de PTS atingiram 

altos níveis na estação Ciplan, logo, questiona-se a confiabilidade dos dados pela ocorrência 

de grandes variações entre os meses ao longo de cada ano (Figura 8). Em 2010, no mês de 

maio a concentração de PTS foi de 379,13 µg/m³, já em 2011 a valor atingiu 1192,96 µg/m³, 

uma diferença de 813,83 µg/m³. Outro aspecto importante estende-se a compreensão do 

registro 458,82 µg/m³ no mês de julho de 2011, uma queda abrupta inesperada considerando a 

época do ano. Analisaram-se as variáveis climáticas desse período, mas, nenhum registro foi 

encontrado para justificar tamanha amplitude. 

 
Figura 8. Correlação entre precipitação (mm) e umidade (%) com PTS (µg/m³) no ano de 2011. 

 

Em 2012, assim como nos demais anos estudados, observou-se que as menores 

concentrações de PTS são relativas aos meses chuvosos e úmidos, visto que, nessas condições 

diminui-se a concentração de partículas em suspensão no ar, pois ocorre a deposição pela ação 

da chuva. Como já mencionado a situação mais crítica reserva-se a estação seca, com picos 

nos meses de junho e agosto, sendo 258,33 µg/m³, 274,4 µg/m³ na estação Fercal e 1223,61 

µg/m³, 1297,15 µg/m³ na estação Ciplan (Figura 9). A evolução significativa dos níveis de 

PTS nos anos de 2011 e 2012 pode ser justificada, pela provável expansão da capacidade 

produtiva da fábrica de cimentos, somado a ineficácia do sistema de controle dos poluentes 

atmosféricos.  
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Figura 9. Correlação entre precipitação (mm) e umidade (%) com PTS (µg/m³) no ano de 2012. 

3.4 CORRELAÇÃO ENTRE A SAÚDE E PTS 

A partir da visualização dos gráficos que traz o número de atendimentos e internações 

por doenças respiratórias em conjunto com a concentração de PTS, tornou-se factível o 

diagnóstico empírico da saúde dos habitantes da Fercal e comunidade Queima Lençol. 

Observa-se que o número de atendimentos em média, corresponde ao dobro do 

número de internações. Entende-se que a modalidade de atendimento por se tratar de um 

procedimento habitual simples, destinado a casos de menor gravidade, representa a maior 

parte das ocorrências médicas. Sendo que após diagnóstico prévio, constatado condições de 

agravo a saúde do paciente, esse, em menor proporção, seja encaminhado para a internação 

hospitalar. 

Infere-se antes mesmo da aplicação do teste estatístico, que há uma relação entre o 

aumento da concentração de PTS e o número de atendimentos e internações na região da 

Fercal. Entretanto, a mesma tendência não se aplica a comunidade Queima Lençol em 2010. 

Entre os meses de abril a julho, observa-se o aumento 45,7 % no quantitativo de atendimentos 

e internações, junto ao aumento de 30,57% na concentração de PTS em relação aos meses 

anteriores (Figura 10). 

 
Figura 10. Correlação entre atendimentos e internações por doenças respiratórias e PTS (µg/m³) no ano de 2010. 

(AIDR) Atendimentos e Internações por doenças respiratórias. 

 

Em 2011 é possível visualizar na região da Fercal, que a procura da população pelos 

serviços de saúde, em casos de doenças respiratórias, sofrem influência pelo aumento da 

concentração de PTS. Na comunidade Queima Lençol, tal comportamento se restringe a 
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pequenos intervalos, entre abril - junho e setembro - outubro. Na Fercal, durante os meses de 

março, abril e maio houve aumento de 28,10%, 52,41% e 50,87% respectivamente, no 

número de atendimentos e internações, junto ao aumento médio de 26,85 µg/m³ de PTS, em 

relação aos dois primeiros meses do ano. A estação Ciplan próxima à comunidade Queima 

Lençol, em julho, registrou diminuição na concentração de PTS, 458,82 µg/m³, esse dado não 

acompanha a demanda pelos serviços médicos, que aumentou 11,10 % no mesmo período 

(Figura 11). 

 

Figura 11. Correlação entre atendimentos e internações por doenças respiratórias e PTS (µg/m³) no ano de 2011. 

(AIDR) Atendimentos e Internações por doenças respiratórias. 

Dentre os anos analisados, 2012 foi aquele que apresentou os resultados mais 

significativos para relação entre atendimentos, internações e PTS, principalmente para 

comunidade Queima Lençol, nas adjacências da estação Ciplan. Visualiza-se que a procura 

pelos serviços médicos por doenças respiratórias, tendem a se comportar de acordo com a 

maior ou menor concentração de PTS presente no ar. O mês de abril apresentou pico no 

número de atendimentos (43 casos) e internações (22 casos), apesar da concentração de PTS 

não seguir a mesma tendência (Figura 12). O mesmo ocorre para o mês de abril de 2010 e 

maio de 2011. Logo, infere-se que esse aumento do número casos por doenças respiratórias, 

seja motivado principalmente pela transição entre as duas estações, acumulando casos comuns 

de doenças do verão e inverno. Entende-se que para estes casos, haja uma relação intrínseca 

entre as variáveis climáticas e doenças respiratórias, assim como aponta o estudo de Silva e 

Mendes (2012). 

 

Figura 12. Correlação entre atendimentos e internações por doenças respiratórias e PTS (µg/m³) no ano de 2012. 

(AIDR) Atendimentos e Internações por doenças respiratórias. 
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3.5 CORRELAÇÃO DE PEARSON 

Quanto aos resultados obtidos através da aplicação do coeficiente de Pearson, afirma-

se que em alguns casos, existe uma correlação positiva, entre a saúde da população e a 

concentração de PTS na região da Fercal e comunidade Queima Lençol (Tabela 9).  

 
Tabela 9. Valores de (r) após aplicação da correlação de Pearson 

 

 

 

 

 

 

* forte correlação; ** moderada à forte.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                 

Na Fercal, os atendimentos e internações por doenças respiratórias demonstram uma 

correlação com valores de (r) igual a 0,5332 e 0,4707 respectivamente, para ano de 2010. 

Esses valores (r) de Pearson são considerados correlações positivas de moderada à forte, 

confirmando a hipótese de que a população sofre impactos diretos com os níveis de PTS 

presentes na região. No mesmo ano, valores negativos indicam correlação inversa para 

comunidade Queima Lençol, ou seja, quando a variável (x) aumenta o (y) diminui. 

Quanto à aplicação do teste em 2011, todos os valores de (r) obtidos indicam 

correlações positivas. Destaca-se o valor 0,3117 para relação entre atendimentos e PTS, 

classificado como moderado. 

Os valores (r) obtidos em 2012 confirmam a validade das observações realizadas sobre 

a Figura 10. Em todas as situações houve correlação positiva entre PTS e o número de casos 

por doenças respiratórias. Na comunidade Queima Lençol o teste gerou resultados de 0,7642 e 

0,7015 para atendimentos e internações, indicando forte correlação positiva com níveis de 

material particulado. Estes dados apresentam tendências à diminuição da expectativa de vida 

da população local, principalmente crianças e idosos, após um longo período de exposição aos 

efeitos da poluição.  

Portanto, a partir do nível de significância obtido no teste, fica evidente a relação entre 

os locais com maior concentração de PTS e os potenciais efeitos ocasionados sobre a saúde 

das pessoas, tornando-se assim, uma grave ameaça à saúde pública da Fercal. 
 

4 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

De modo geral, os objetivos propostos pelo presente estudo foram alcançados com 

êxito. Observou-se que a concentração de PTS durante o período analisado, encontra-se acima 

dos padrões definidos pela Resolução CONAMA n° 003/90. A indústria cimenteira surge 

como a principal fonte poluidora da região, impactando negativamente o meio ambiente e a 

saúde da população. 

Durante os meses de maio a setembro, a ausência de chuvas combinada à redução da 

umidade relativa do ar, resulta no aumento da concentração de material particulado. Nessas 

condições o ambiente se torna mais susceptível a formação de episódios críticos de poluição 

do ar, contribuindo significativamente para o aumento de casos de doenças respiratórias. 

A partir da aplicação do teste estatístico, Coeficiente de Pearson, comprovou-se a 

existência de correlação entre os níveis de material particulado e número de atendimentos e 

internações por doenças respiratórias, sendo (r = 0,5332 e r = 0,4507, respectivamente) para 

Fercal e (r = 0,7642 e r = 0,7015, respectivamente) para comunidade Queima Lençol. 

 

Atendimentos Internações 

Ano Fercal Ciplan Fercal Ciplan 

2010 0,5332** -0,3971 0,4507** -0,3880 

2011 0,3117 0,1076 0,2137 0,0082 

2012 0,3015 0,7642* 0,1292 0,7015* 
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Conclui-se, portanto, que o estudo comprovou a existência de riscos a saúde humana 

relacionados à exposição de PTS.  

Contudo, ainda falta aperfeiçoamento na qualidade dos dados disponibilizados à 

população. É comum nos relatórios de qualidade do ar, ausência de dados mensais de 

monitoramento por falhas operacionais, assim como, incoerências durante sua classificação. 

Logo, surge a necessidade da divulgação diária de boletins sobre a qualidade do ar, 

concomitantes as medidas diárias de temperatura, pluviosidade, direção do vento e umidade. 

Pré-requisitos básicos para implantação de uma rede de monitoramento local. 

Na Fercal conforme destacado, pela fase de produção de cimento haver grande 

geração de material particulado, os órgãos competentes devem intensificar a fiscalização da 

atividade, sobretudo a eficácia dos mecanismos de controle e monitoramento da poluição, 

com a utilização de filtros, precipitadores eletrostáticos e sensores remotos nas chaminés. 

Medidas que visam eliminar a contaminação do ar e ao mesmo tempo aumentar a eficiência 

produtiva do segmento. 

Outro aspecto relevante decorre da necessidade de estudos detalhados sobre a saúde 

dos trabalhadores nas fábricas de cimento (intra-muros), sendo esses, constantemente 

expostos a altas concentrações de partículas em suspensão. 

Entende-se que meses com maior incidência de casos por doenças respiratórias, 

exigem maior aparato logístico de profissionais e leitos hospitalares. Logo, sugerem-se 

discussões por políticas públicas que resultem em campanhas para prevenção destes casos. 

Entre os cenários para novos estudos, surge a possibilidade de compreender a relação 

existente entre doenças cardiovasculares e a poluição do ar, assim como, trabalhos 

direcionados a grupos específicos, como crianças a idosos. 
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ABSTRACT 

The Total Suspended Particulates (TSP) parameter is an important air quality indicator due to 

its adverse effects on human health and on the environment. The Administrative Region of 

Fercal - DF includes mining activities as well as asphalt and cement factories, which, during 

their production processes, emit high concentrations of particulate matter into the atmosphere. 

In this context, this study aims to determine the relationship between the levels of TSP and 

the number of medical appointments and hospital admissions due to respiratory diseases 

during the interval of 2010 to 2012. Results from Pearson’s Coefficient test indicated a 

decreasing tendency in the local population’s life expectancy after a long period of exposure 

to pollution. It can therefore be concluded that serious public health risks exist in the Queima 

Lençol community owing to high concentrations of TSP.  

Keywords: Air Pollution. Environmental Health. Total Suspended Particulates. Fercal. 

Distrito Federal. 
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